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E
mbora consolada por uma re-
de de amigos e fãs, a atriz Klara 
Castanho foi vítima não só de 
estupro que resultou em uma 

gravidez indesejada. Ela foi revitimi-
zada ao ter a privacidade devassada, 
ameaçada por uma profissional de 
saúde e execrada nas redes sociais 
por optar doar o recém-nascido. A de-
cisão pessoal da atriz está amparada 
no Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA). Entre o aborto e a vida, 
ela fez a segunda opção.

Karla cumpriu todas as etapas pre-
vistas na lei, cujo processo judicial 
corre sob sigilo. Mas faltou ética e res-
peito à profissional de saúde e aos jor-
nalistas, blogueiros e veículos de im-
prensa que, em cumplicidade, reve-
laram o episódio à opinião pública. 
Desrespeito criminoso de todos que 
expuseram uma jovem de 21 anos ao 
julgamento da sociedade, na contra-
mão do que estabelece a legislação.

Há menos de 15 dias, o aborto le-
gal por estupro de vulnerável, pre-
visto em lei, colocou em evidência 
o sofrimento de uma criança de 11 
anos. Em vez de tratar o assunto, 
como estabelece a legislação, uma 
juíza catarinense tentou convencer 
a vítima a levar a gravidez adiante, 
até que o feto pudesse ser retirado 
com vida, apesar de a precoce ges-
tante correr risco de morte. 

A tragédia da criança catarinense 
é recorrente no país. Em plena pan-
demia do novo coronavírus (2020), 
ocorreram 60.460 estupros no Brasil, 
segundo o Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública. A maioria das vítimas 
(73,7%) era de vulneráveis, ou seja, 

incapazes de consentir a relação se-
xual. Desse universo, 86,9% eram do 
sexo feminino, sendo que 60,6% ti-
nham até 13 anos. Uma barbárie, pro-
duzida por elementos sem quaisquer 
princípios de civilidade.

Quantas crianças não engravida-
ram? Quantas não morreram por cau-
sa dessa violência? Quais os distúrbios 
psicossociais não se tornaram marcas 
para o resto da vida? São questões, 
entre outras, que ninguém responde, 
mas, como donos da verdade, apon-
tam o dedo para acusar e rotular de 
assassina a mulher ou a adolescente 
que escolhe interromper a gravidez. O 
algoz é vítima, e não quem a agrediu.

Hoje, tornou-se comum banalizar 
a vida e os mais básicos valores civili-
zatórios. O poder público trafega en-
tre a omissão e a tentativa de impor 
políticas superadas pelos ditames le-
gais, que significaram avanços em re-
lação aos direitos das mulheres, das 
crianças e de diferentes outras cama-
das do tecido demográfico nacional. 
Assim, prevalece o “eu acho” (opinião 
pessoal), pautado numa ideologia no-
civa, mesmo que a escolha atropele a 
legislação, desvirtue os fatos e macu-
le a imagem e os direitos humanos.

Faz-se essencial uma revisão das 
políticas públicas, com base no que 
estabelece a Constituição, o ECA e 
outros marcos infraconstitucionais, 
que tiraram o país do primitivismo 
do passado e o guindou à contem-
poraneidade. Mais: é fundamental 
ressuscitar o respeito e a ética a qual-
quer pessoa ante as suas escolhas in-
dividuais e ao direito das mulheres 
sobre o próprio corpo. 
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Gilberto Gil Passos Moreira come-
morou os 80 anos ao lado da família. 
Nada mais natural. Só que a celebra-
ção ocorreu na Alemanha, onde deu 
início à excursão, que o levará, até o 
final de julho, a Dinamarca, Eslovê-
nia, França, Suíça, Bélgica, Itália e 
Inglaterra. Não por acaso, o nome da 
turnê é Nós, a Gente, na qual ele tem a 
companhia de 20 pessoas, entre mu-
lher, filhos, netos e bisneta. Sete so-
bem ao palco com o patriarca.

No retorno ao Brasil, o cantor e 
compositor baiano retomará o Gil 
in Concert, recital de voz e violão 
que o trará a Brasília em 23 de se-
tembro, para apresentação no audi-
tório master do Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães.

A relação artística do eterno tro-
picalista com a capital é antiga. Vem 
aqui desde 1975, quando fez o histó-
rico espetáculo Refazenda, no giná-
sio de esportes do Colégio Marista, na 
609 Sul. Desde então tenho acompa-
nhado essa trajetória de perto, ouvin-
do discos, entrevistando-o, escreven-
do textos e, claro, assistindo a shows.

Essas situações ocorreram em 
diferentes momentos e locais 

— desde o São João ao Vivo, na 
Concha Acústica, aqui na cidade, 
até no Metropolitan (Rio de Janei-
ro), quando de apresentação ao 
lado de Stevie Wonder. Ele sempre 
foi muito receptivo e atencioso, in-
clusive durante o exercício do car-
go de ministro da Cultura, no pri-
meiro mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Com impressionante vitalidade, 
Gilberto Gil chega aos 80 anos parti-
cipando de diversas atividades. Além 
de cumprir extensa agenda de sho-
ws, tomou assento na Academia Bra-
sileira de Letras, esteve no relança-
mento do livro Todas as letras — no 
qual faz comentários sobre seus es-
critos — que teve organização do 
poeta Carlos Rennó.

Mais recentemente contribuiu com 
a montagem de O Ritmo de Gil. Trata-se 
de um museu virtual com a obra com-
pleta, em três línguas. Esse precioso 
legado de um dos nossos mais impor-
tantes intelectuais, disponibilizado pe-
lo Google nas plataformas digitais, ago-
ra é objeto de deleite para os amantes 
da cultura brasileira — tão vilipendia-
da por quem está no comando do país.

» Sr. Redator
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Justiça social

Nosso interesse é avançar 
no desenho intelectual de um 
movimento que permita en-
trar na discussão e problemati-
zar conceitualmente a seguin-
te questão: qual é o papel do 
Estado democrático de direi-
to na promoção da justiça so-
cial? O planeta está empantur-
rado de gente com fome. Não é 
a justiça que faz os justos, são 
os justos que fazem a justiça. 
“Por outro modo de dizer as 
coisas, sem afetividade a an-
dar de braços dados com a in-
teligibilidade não se chega ao 
ponto ômega da consciência 
e aí já não se tem a garantia da 
efetividade do Direito-justo” — 
alerta Carlos Ayres Britto, ex-
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e autor do livro 
O humanismo como categoria 
constitucional (2016). Aconte-
ce que, desde sua origem, três 
grandes direitos definiram a 
democracia, isto é, a igualda-
de, a liberdade e a participação 
nas decisões. Em outras pala-
vras, só há democracia com a 
ampliação contínua da cidada-
nia. A cidadania, nas chamadas 
democracias liberais, define-se 
apenas pelos direitos civis; nu-
ma democracia social real, ao 
contrário, amplia-se o sentido 
dos direitos, abrindo um cam-
po de lutas populares pelos 
direitos econômicos, sociais e 
culturais, opondo-se aos inte-
resses e privilégios da classe 
dominante. Não à toa, adverte 
a filósofa Marilena Chauí, em 
Democracia e sociedade auto-
ritária: “Em outras palavras, a sociedade brasileira é oligár-
quica e está polarizada entre a carência absoluta das cama-
das populares e o privilégio absoluto das camadas dominan-
tes e dirigentes. [...] A polarização entre a carência e o pri-
vilégio, expressão acabada da estrutura oligárquica, auto-
ritária e violenta de nossa sociedade nos permitem avaliar 
o quanto tem sido difícil e complicado instituir uma socie-
dade democrática no Brasil e dar pleno sentido à cidadania” 
(Brasil: Estado social contra a barbárie, 2020).

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva,
Asa Norte

Guerra

A guerra pode ser vista por variados ângulos. Para os luta-
dores, como participantes, como a convite e necessidade de 
estar ao seu redor numa tentativa de exterminá-la. Na pers-
pectiva global, pode-se discutir que, planejada há bom tem-
po, do lado russo, segundo informações do Federal Bureau 
of Investigation (FBI, departamento de polícia) e órgãos de 
guerra dos Estados Unidos. Outra visão do conflito é a do la-
do ucraniano, que parece resistir, perdendo, mas sobrevi-
vendo. Assim, tem-se uma guerra metódica, demorada, mas 

também com os cadáveres apa-
recendo e se espalhando.

 » José de Jesus Moraes Rêgo,

Asa Norte

Declarações

Excelentes e saudáveis decla-
rações de três democratas, em 
seus respectivos segmentos de 
atividades, no Correio (26/6). 
O ministro do Supremo Tribu-
nal Federal(STF), Gilmar Men-
des,  afirmou não ver clima pa-
ra golpe de Estado e exortou o 
constante diálogo entre os Po-
deres. O presidente da Confe-
deração  Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo(C-
NC), Roberto Tadros, declarou 
que “quando se remunera muito 
mal o trabalhador está condena-
do à escravatura”. Para Tadros, o 
salário mínimo “é, de fato, míni-
mo”. Condenou “o ranço ao lu-
cro. É pecado ser rico. Se a em-
presa não tiver lucro, ela não po-
de distribuir renda”, frisou. Por 
sua vez,  o empresário pioneiro 
e político, Paulo Octávio, mos-
trou a pujança de suas 103 em-
presas voltadas para a moderni-
zação de Brasília, para a geração 
de empregos e melhor qualida-
de de vida para os brasilienses.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Corrupção

Para quem prometeu um go-
verno sem corrupção, os escân-

dalos nos ministérios da Saúde (compra de vacinas), da Edu-
cação, envolvendo o então ministro Milton Ribeiro e pasto-
res com green card para acesso ao Palácio do Planalto, super-
faturamento na compra de ônibus escolar, pelo Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), esses epi-
sódios ilustram o descompromisso do atual governo com as 
promessas de campanha e, para manter o estilo, com a ver-
dade. Nem dá para imaginar os gastos com cartões corporati-
vos, o tráfego de dinheiro para o Centrão, liberações sigilosas 
Os salários dos militares, principalmente dos generais, dire-
tamente subordinados ao capitão, mais do que dobraram de 
valor. É uma farra fantástica com o dinheiro do povo, que en-
frenta o desemprego, que vê o salário minguar com a inflação 
que a cada mês é maior. Enquanto isso, mais de 33 milhões 
de brasileiros passam fome. Entra e sai dia, este contingen-
te de invisíveis não têm um grão para saciar a fome. Outros 
mais de 100 milhões formam o batalhão da insegurança ali-
mentar. Além dessa farra, promovida pelo mais incompeten-
te governo da República, ainda tem cortes no orçamento de 
áreas prioritárias, como educação, ciência e tecnologia e por 
aí vai. Se capitão não for reeleito, o futuro presidente amassa-
rá o pão que o diabo amassou com o rabo no inferno.

 » Paulo Américo Santos,

Águas Claras

Há anos, ironizando um mote 
de Sarney, um leitor escreveu 

para esta coluna:  “Dengue dar 
certo!” Infelizmente, agora a 

dengue assusta Brasília... 
Marcos Paulino — Vicente Pires

Depois da queda de três 
presidentes da Petrobras, indicados 
durante este governo, agora, surge 

mais um com o nome de “Caio” 
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

 

Vou votar nulo, diz ex-candidato 
a presidente fritado pelos 

tucanos. Dúvida. Melindrado, 
magoado ou ressentido? 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

No acidente de carro próximo 
ao Jaburu, o motorista não 

estava na velocidade da via. 
Infelizmente, morreram dois. 
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul
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mas altera sua disposição


